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ceu, que se trata de um edificio �--" _..� !!!'!!����"!"'I!!!!,!!�,�.. !!,!!,.!p,""!1!L!2"'!"'�","-.. �!SL"!'!!'!

com c£rnmunicaçãQ directa corn-o EYANGEUARIO DO OllTOMNO Constiruiu-se deñníñvamenté a di- CAcNCIO�!In�-À.L�A�VIOseminario e com o paço., Pois sim, :r -recção do Monte pio 'Artistlcopara, ..

;"1:) ..c,.. �,
,

el
'

_

• �
:. 'ô añilo de igoi com os srs, Sebas- . J

•
' < mas esqueceu-se o reyerenso .vice-

, NesJ(J, tarde-livida e, triste, foi, que I tia....o da Cru.l,'P' résilierrit¿ ...
, Frapc1s-1 ;.),

r

'0'0 '8 IR't' ,.\'; C'l J '1

Noestylc insinuante da sua.phra- reitor _çle nos fallar. na, PQIitarpribl JJ1a1:ia� a, de 0Ihos('�22stalgicos.le .mãJls: oo"d6s Santês BotHnd, thêsóurelro; :'f '¡¡f{ <) rO"':HJ' I'. iI!- , •• '\. � II) ,J'd� I

se e com urna d'esta� reqúintadas cipal 'aberta para "ô"·llargb,' e no ���áiie�, ,§e: �cou fJ.u,iétinha. a elhar, -o l José'!'R:bdrigueS MiFHomeífs[' JI?¡ãb ::j. ,l�. "g�-r.�"\Í"" .':�;, ,r- r,

amabilidades de si stiffide'6!e,� para. e«plendiâó 'patêó, huH?' �ªnªadº 'sol, morrendo sobre as aguas 1{e.l¡âes e Fraficisco-Leiria' e J-osé-'lIo Nasci- ¡
.

"T��1t?t��cb�r�m�I,,*¡¡,,�'���;���e¡�Q r: T � Jdefinl're'm' urn ca;a, ct,'e, r; c,à,'v�lliei:r��q fazer propositadame'Ote ,por,"ésse .qjstg:1'!tl'8_;;r .

"

" .

. .

I' mérito Picánso', )v9g�és¡ éffectivos ; Urn moço como eo, tão desgraça&o,� bom, vor�o�. de ',n�ll� a b\cc,Mtnu:: ��¡tém�rjto �i!;1"é,§'��·�1�WR�'Il�\�n,. ,B�q. gaiv,Qta perdia;_fe',,,!ostonges>,�Sr I .Joaq�i�,. �tlsé' (io ;l\'I�tt�� JO�9.uim, A qualquer outrp. nliiço ,�fidalgado,
, C',!§.C,O' . ç;.«;>·''?'t..s, q,'A,:.er',a,r, e q,u�.'. tão maecidos dq,yeu. A Sl�a msta segUiU {J' do Nàsellnento Rocha e. FrancIsco. .Senhnr de. muitâs rendés e haveres.

"se do decàntad'ô incidenterclo11yceu "
. �":" ,I ':I.', 1

Il d 'd fi r' I .\ ,'\ oL - -;.�
.

.I�.n il .,1 r..¡ U01,'¡..!:l.tf; • 1- magnanirnaæeme, co .....seguiu aúIas cqm ,s'!Jl.,a. '�D"e, SfYfi/ll._m:gefl�l, o se .

\Jom��'; );oga:,Cs¡ �u.pp entes.; O'l . ,.
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d'; -Ó. -. '�·"tk"O·fI,S·'" "'í", •• U

"b ..

fi '¡,\Jjj,Al'a'}'m"e'lb'ôr'n'unc,"m"'eC'c"on'beceres',')! ';'.\'11\de Faro o igno vice-ret v·.;l�t�"'�'''' . ?WU, me!l,¥a e. 7!lQç,a,. so este celt ar- Os outros c,o¡r,nos¡ gJ.ire!ltçs, , cj1- l:U pc.

"'d' publicas' nlesse edificio 'onde-mais'I
'U .m;

�L Ji'r'a·,>r"e,lho'r·nun'c�'lht!r4)ihadõ,f::. ... 'il"lT.minario diocesano da,fI,lesI?,a �l a- .', ", ),,' .', [:oq:eado e¡¡9ul�r,JIM . .: . _;, :JI,; rani tal qual os apresentamos na II m
I ra

'• .
, ,> . .

'd�
,

, tarde foi definitivamente c,óHoc.a<i'd ",As.s¡'¡,n 1'f}'q ,contou ,agora., .a ,irmp,n, lista g�r.al da ,e)_eti_.Ç,.ª<l_o.. .
c:

'IL:oü' 'hi, 'inó�o�póêfa; íles'pfe d,Oiti" l 'TI? 'nde, Promettemos-pesppnç er � capa I
.

,
',"

d
,-

"d .
'., - .

Ou tu, airosa e Iinda.æntre (à$.. mulberes,.t;
. .

0 y.eeu1por portatiá' 'ê'<5, e jaóel- q,ttafl,do pelo,lztoral �e pera,tt;l;�ó mu�"; -"for?-m �.·a"s�¡g,· ITa, tura r!!gI�}� •de sua rev.rna, publicada,no'numero
ro de 1851. Convém aq'lf¡ dizer, VWI'lO t\;zs(e.e ltthan.z.co do sm,.o 44 Pa.- cartás de 'apreseritar:,ie em bgretas ::.:,

ultimo do nosso l\ebd'0rnadari'é" e1t}
h'

,

h' I' b Ora vê lá que v:ida desg.i:açada,\ embora t¡I!lüito{1ê,pa�s,a,g:erñ, que os 1'0,<2 I(J •.• 'J '.
,

• '¡', ¡.J: paroc laes,: re atl'vas, ¡:¡.OS pre� yte, ,,;: Querer-te feliz etvêl?'fe:�â��Al.adl\pd ¡::'fISso exaetarrlén'te 'o "íhe1d¿Wp'fopo- I r

d "Rousop livro,que lia eji,co,me,·a,«le.m� ros, srs .. Luiz Man'od Vieira para
.... ,D'.nrque Deus AlP fez pob.re eo,. sem' vá.lor I

I " f.'
'

'
" , J' , • ',' J ,:JJ ','r" y.ceu� rqraJ,Il.crea. os· pelo deçreto b 'E 'S d A' r¡,... _,m_o� conclUIr n es!� ?�tl_gO q�e,p.a�- deÁ 1'7 de nOiVçm,brf.,l-de 1836 'sendo rgr,¡.umya}sado ql�e.,vªe,p,ertQ,{;1f1ltl-tf) g i.grt!,j_a clo" '"spin,tÇ\\ .&oto OZI·

¡,: 1.,. f � i!.G ", �'"
�

. , c,ticuJares l£ircumst�OÇla�_,nos oprt-
. rh'inrstro dl� 'reiñ'o 'Mano�i da,Si'lva : vipR�{lind(, lia,nlma: l$ypco uma\earde nhal�e ManoeI Bernardo Cardoso' )Ji I�Ora.¡�em:,"!�I�O[)nã? !e�¡?r!cj�.o "

abreviar Longe de, nós cfu:al-
. em que :as l'osas' floriqrn "á beiHl }J�s Botelho Ftrrtado_'::pa·ra-. um c�non!- I ,,, Jle, �ü�.se, Jlel� ,Dj�!\d�6�rfpepI9� _'., ,.¡gam11,. Passos e"ll.lajs .àesenvolv;idamerite l�,v(Jdas:, nÇl est.¡:ada. la.rga"e poen.ffl «:ato 'com, Ó_ii!US" cte, easmorno 's·(}ml· I ,.��p�lo ¡:ri'lle de te'}er an¡Od, , . ¡-quer, pr?pos'ito d�;n�� �s9u¡)var�t!i0s . p,ei�:IeLd;':';;de setemb¡l� ae J844, I pqli�áva e1ltão qquçlla :pOl" qÍlam os si." l'I�ario ;QO bis,pacdo do"Algárve.

�, ,I

"'1':,' ,LrtGL ',. ,"; �,

ae,�bnvi�)� lilt;en:fr,i.Q dé qu.en:lIBo: 'séndo m)n¡s�ro db reinó AÍ1íorli'o 'nos estão a dobrm' num �hô.ro que corrha, ..:,_ Foi';pubticaclo n.eDiat'ia do.Go J

r' 'W"" '¡. ':��[�:c: ,I' •• '

;���';�mUltos e )ustlficados motivos, �o, B' ri d" d
'

C 't C b I
I a J�tma e qlfe �¡UllGa ;ty!ais .se 'esffUeee. vetw�' �J¡vará çoncedem.do, .a ,¡irQ" : �:bs _ ':lll,�2i:' , ,:, ;'?��¡ �. " qt,' "td

.Co'" -

er ar o' a�. os a a ra, este' Oh/ como (lilld(l'tenh?�ún ni�da qcœ priedade de urna mina d�'éobfe no, I
? éui���,_�te't��s p�e! �:e �':e�cUl����St I!' �¡honra nos conée eu :com sua �om- ultimo mandando coBocar os",ly- de.nç.r:u» essa::¡suave .v¡S(10 alllz.ga'/li .• ce>-neelho de Castro MarIm. T

__ I' ,qonsentmtlo est.e amOr. des'l'e�tu.l � � .

" h'· r. d bate'r d'esta palpItan- , . ,
. .

.

O d' t' 'b .' el''ile crúillOoso rJIo rp�n la no e
'. , . ,. ceus em edificios ,¡a'cionaes. Por di! Paltidq camo as rf!.a'nhãs brur.n!Jsas da ;_, Attendend'o ás ultimas . .redla-,' D e eu eD o o pap "

.

' .' r'te questão a que se ligam Interes
I

.. � ,

b
:

.

l d d' b il
.

d
'. . Ladrão d'esses teus olhos namorados, .c. , ,'

r' ". " ferentes dipomas'se_cdlJOl:Ctam�ly_' .e¡ra.mar, flo,!li a, 'I1:W� 'essa e_.eza macó,es .a Imprensa contra o es'
., "ooj" ••

..; ��;�e,s dcctodo o P?nto_/�portante�, ceus em edificiÇJs publicos; senélo que não, parece da terra, porque foi tadó vexator'�o do material da linha
"OS poetas são sem.pra,desgr,!Ç.adgs» ,-,mas é que uma Impertmente q�a- o de Faro ·definitavamente insta'! dttlcifi'Pada,pelo sotfrimento: " .':' ferr'e� do .gul 'e sueste," €) concelho

,,,Nünca ,podem (azel',ulI! lar ditoso", "

d fi t hos á lIde .Assir� a· te?lho retratada na alma,' de' ¡;l«;lministração dos, caminhos de
E"sempJ'e este cO!ls.efh.oJastill;lOSO,dea e a azeres ex ran

'

'Iado'onde actualmente se'encontra ll'd d l' fi' f d d
'

-

.

'I I 'b' nsultade' 1 pa I a e sau osa a cara,sempre, erro o esta o propoz ao gE!verno, lOra vê tu que raça <\e m.i\lva�os!. ':' 1..'.dojorpa' nos ln 11 lU a co
,"

.

pela portaria a que n'os referimos;' ,O sino a�nàa se ouve. E extrallh� que c,ontrahisse I!,m 'emprestlmo, d,e Ialgu.ns livro� de valor, por nos lIdos cuio registo foi encontradó por um hUJe o seu dzalogqr com as'almas.· Per- zoo contos de reIS para a aequIsl' E quem não d�salenta'J quel\l ffJ'sist.ell;� muitos annos', e onde certamente professor do 'mencionado lycel1, de se no seio da noite. Homenagem tal cão de' novo material circul"me A esta guerra al{'a.�g�t_3da.e triste
'1

encontraremos trechos de�obra der- Sobre o diploma é que paira uma' vez do coveiro ,que se atfeiçoánh .ha destinado á mes'ma linna.' ,Que lembra .a.Iend�r?\�·ainjba .Igne,z?! ...
ramando luz e múita',Iuz sobre ,.a mysteriosa historia. Tudü isto virá' '.I�Uíto;- ata llseu per�J dOCn?be magodadode �Finou-se em Alte o'sr. Grego" , , r

.

'
_ '. ,:"

, , .. �as suas a as,-m.a,nsas, e 1 ruma �as e río EigueiTedo Mas,c�renhas, muitõ Ai I (Ma bem melbor nITo ter nà'scid'i>

la?,enta��l ques�a0 �ue, no"s preo_c- ·a se�l tempo e mal's. detalhad;m�n��! lesperançq.. A este:,(ambem lhf ;mor1'eu .t::xtrem�cido. pae, dros srs. João G're- De que vêr guerreadQ",:e porseguido
C!lP?' COrr)P,_1?9r,em,,}t;Jtenwmos3ao escr�pto. .'

�
.

. 'a fi:lha h.a �uas Pr.�I�/!v_eras".(col1ff14q� go rio Figueir,edo M�saaren�c;_s, :d>e Um triste cora�ão' de portuguezl
abandpnar tao cedo o _,rpomer:ltOso DIz. t. am.bm a carta q'ué J10 edi

I pelõ �'oTlr das,mac¡etras) 1,lWYta '1'nafdi:a, Alte;; e' Joséi;.(J·regono de FIgnelre, "n.:",
'

, '.
,

d d O
.

F
.
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·A�'fON� SAl'tTOS.assump,to, 'l)ada�a questão perderá ficio do,IYc'iu displtnde .9 cofre do em_ que o riwr"a¡.;o�",0Jf. uwan o: co- do Más.tar:.énhas.,.Ju.e _ a'ro. "
t:

com ·a curt-esa' da nossa res.posta seminario,) 'todos. os a'nnos',' algum jve/.t'ollemdbr·iJu.se h�Je d ellad, e o smo cho," '-*·A' e'dms'i:g.n':;t¡¡;ão do sr. João '�.IBl ..�,f'\: ,:,', 'd are- ': .. '.':
, , " ..

' rapeas,uasmorlasquert,as·emoças.' Antanio·,:ludio:erJFJaLhQ)·acaba de ,rEceDe ';,d'hoJ!'!.,pOls breve nQs .e�or dIrlJ1elro. Nao h.avera aqUI eqU1vo Oluarveio-já,'mago-adoe-palpitall- chegar a Far02nD vrrpoJ),Gomes'Jll ., ." c' J ,� J, ),'"
l1)·o.s em i:nai.� largas ppúslçoes que co'?, Pelo meROS', podemos'nps a'ffi� 'te de(rnY$}e1;i{1;. o. ph(j'ipJirn:(}�p1'(3Üâ a um-a: 'particlà- dê f¡.g6 fardos' 'de: coi, ' . '3. '::, --=-��

, l

nos permittam demonstrar, .�ocu- ançar que 'não � pouca. a ve,rb.ã:que. scel1.Qgrap/'l,ia ,do.� I.Qngi!s. uliv¡DentQs. O, rQS', é0'm 'o peso 'tOlál 'dé� 3:.:236 .kl;',
.. D'ent�e .a�d¡V'��s?�;'ld�r do� c;a.�q�mentalrnenté f' diversos eguivQcos p".�stado .di,s.p' en.'; de, n',aqu.ê.,lie'; eç¡Új " mar.

..

t¢.e�g;rflj�l!a se ,?lttS pBnlvg.'$Go,s em�L los,' crio ."a,[or.úie '3:�OO:i11JOcfO) r�ls._� 'cP,-'m 'q';¡; a p.' lftÕ'resca �ia:;¡de �o Se
que occorrem n� carta do illustre cio' sén'

)1, "J�. ".' �,
.'

f '. vuanto eu me quedo. a lem�rjar. o ::.do,ce- '

",P.-c-IFaHeceu'J:J.Irr,:\i\UroReaLde' San:. ��á �J[t�a áos, �lh6�c\�\t'6,aat!i geh-
d,

" ; I "! f {)¡".:.)��.oS:>:t� enr�osLfi qU'àFI�tf' (!(ffi'{l(JPfMlf�:P'lJ,flfj;j\li��q'lte.llfA·q,�Õf3¡f¡l¡'JJ.Ol!CO �o: An:tonio o :sr:.cM'Rl'r�er Fe}ix: Ma, te 'ô grau de \ci�itisaçãõJmarrpq,.ui':: ,

�acer ote.···'· ia u�sa asrecentesobras doPa, ��;fifl9!{1l§prr:tr1umf'gezm,tl(!,¡_s,é!b,este"ceu' chado .. o[¡'!l:;¡n�!-, ""<in i,'
na em que se encontra, avultá o''. Uma das c.ousas em que maIS ço, AInda não-ha'md1lo;proceden- livid,oi05QuJQmr,u:{l ; ·."it101"A .', ,-,' ..::/: ;Comooa:�;piika'nt.és aUJQliares:,fou
das �,om§l.ria�::ql}.!e tOit9� os ,pf;l.nojl.p.arec�, 'empenhar-se o cljgf.l�; o/ice: do,se il diversas, obras,no tl>'0'st0.J11'e-('

!
<i,\idu'l:{¡!BR:6<I <)J i'U",i¡ r. :'"1' � :'J, J .. ra¡Jft1 ;çelicicadas ¡ha est�ção 1eleg�a- emr, dias' Qetef;ffi!I,n"adus.JI.de novemreitox:.� é ,.no demonstrar, (jua!lto tereologico D.. Fup:çisco/:Jomes, fei- I .J,é(1iq$,�� 4i'.iga�Bto·í<3 b' V:'."· p!1.o�¡5b§�� de Fa:o; �o� srs .. Aríto�: pro;Gse' eff<�l:tu'am' ,naSI cemio1'erios �

possivel, a não' interferencia do no· tas á conta do E�tad� p�r' ue é d'el- r;' Bn >f ��." ,1j}01'jÇA�VE;� �IAS" mœMar�a �'a:RlInfic:açao, Campe\lG} tlàs' õrtl-ens 'T'erceif''ãs' ile )S" Fran.'
br-e" Prelado da diocese 'na múdan- 'c' ,

I" �- "j I: i '¡flJ�"'�" , '1, ; deJ!Andr:ade,e1Ale;xandre 'A\lilgusto ci�c� ¿ Carmo. J;:s�llo�êja'hurflorí�:'i', le fJ refbzdo posto, alguma qUllntla 'SARAIVA D'E CARVAL1'TA te • Godinho h l'_d' ." � j,

"dça dolyceu, apenas obediérit,'ei'.á' b' d"'" 'J � L I ¡¡¡O), Olo!l' tica�,galho.teI�a'Jque(ta.o\ílV) amen--
so rou' â vertia �p prcamento eo,rn """,[,,;1-[ :">" _", ". \ - _ ( ,�é:l .:-=--Fotadjudic'ado. a Antqni-o M'Ria

te c."·rac· terI'sa a nosso :Zé mão res-dec'ls'a-o da s'ôenêià'. Rarosj"ra.ns;sI ')
I
·,1.. ," '-: - , , .,

l' az ahlanna 20 annos que la -

p' ;.

C' d, aaqua sepaaaram,dlversas'repa"¡Lu'1,I;'1 II d' ,', 'd" S·,:� arrelra Tuz,@,transporue ema-

p·êita's.·eqper,Ócamp0s�llito"¡ehé,vê�mo"s, concord, ar.·..iío.. ��.�im" m. as" dad.d
. :...' : c· t>, ,

\
�ceu 9· gral). .e esta ls�a" ,

aralva í �erial para os pharo-esde S Vicen, J""
h'b'

'h .

'1 r
. raçoes no s'Jm¡nanlJ.-,·p.af'ece1.Ebs,�. de C'àtY'hlho,.· '.

- '" I, � -. L _p', _ �. la: n'e;>síts bõ�tes., ,ex I l.r-�e vIva e .

que assim seja, porque razão ve1U ".
/;1 é

'
� E"'''d r-

<j'I
.

"d'"
"

• , ... ' te,I' agos-. e ortlmao. p;�s�nteira, gl.arg'aihando d:'U,01u."pU.',',I pOlS.;' "tu .' e:01 s.!'a ó qtl�: a 'g}Ullr:,I�l ' � -::;::- � '''' .. , "_;�
_ J"

" : _

'

.

_ Fallece,Q .

em Estoy' a sr.
a ,D. '

.

IO 'sr', HI'·ntze Ribeiro dec ,arar.· .ern h'J." d d' "'_'M M M EJ 1:3 GOG ° GOG ° EJ' , bl'ic-e,;irrespeiroso ruu<! "enche .ate-i] elfO ¡spen e�com õsemll1arI� e
I' ,�� �1¡0 w:� ,�e"�' f'?¡jf0U, .' -;;, " Marra .Luiza Tavares, irmã do S.r. "1pleno parlamento, quando ¡ore!-' . , ,. - _.

LM N It.. GH ralmenie "ô' i:emirêrio, como se·' o''
d b t na se�sao não? cofr,c .d'es,r;e, C9H}j,Ç, ,edificip I�O! I; � A ':, ,uf?: .�l �. ' I João Ignacio ','Tavar.es·, prior. d'a- pequenin.o adro d'alg.uma egrel'a ru-pella o so re o assumr- <;>., ;,

,.l I
' 11m

T'

II fI d ,40, yc.!!,U.", t� ,¡ r-:. V!. 'I@lEJo,jJ"J:' ':;,r, :b�;-' .'
,

.

q�e a r,eguez.!a. , ral em dIa de festa grànde. U,made 8 de maio de IgO,I' pe .0,'. epu- , lim
'F d tOrdll1arIamente�e'estamosrCbn_

@l-"J"D
¡�'J � I

..
,,-

'

.T" .' 'J .� 01 prov!. a �emporaflamen e
voseRria infrene acoita'irreverentetado sr .. Frederico Rámifes, de que !t!?Jl I A R I O D A A H D E I I t d 'victos de que ó mustre,ryice-rei!or li '..

.

,

.

'na esfco � 'pnmdaFI'�de edm,en ar

lhO �quella hamletica p�z da� sepultu,.o edificio do Iyceu tinha de resti·
d

.' I' ,,�, II. ,i!1<1 .;
.

'..,. ",' .

" sexo emlnUlO a,se e, o, conce o do campo proximo com
.

b P . esc.onh¡ece Isto-qua,ndo. �e.,·· t..r.,a.,.ta 101 '-'--.'," J.,"
. de, .AICol-tl·m', a sr,.'·D., Maria, da Fas; moças : .' ,'. ,tuir'se á mitra porque o' no 're reO"

d d
.,

d fi
' - . �.ti

a sua ha�itual g�lh¡lrdla, encIlemlado do Algarve assim o tinha exi- e e,spezas nos refendos e 1�'iCI0S, ,G
. 'A" a T', • .c.!f.¡4-' d . ""I.);; ¡ PiecLü:le ·Sántos. J '¡,

- J.' o ceml'teno aos .ban,dos', Lovt'._,laces_

II
<-'-' oJ

d"E'>' d
" '[\il , ven a: em �o as as .
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taculo de lanterninbas a,ccesas, emdis'sl'mo arcebispo-bispo do Algar- mas nun,ca menos attençao para I'¡' ;_ ;b (',' . fI -, Jro José Bento Ferreira .d'Almeida,. d'
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b'd "grata e saudosamente. .IC.
"'. melO armamento,

Um verrladeiro arraial. no campo
o yceu, mas Slm asea os em
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Conh�ço. li fundo o teu p rastigio,
Sei até do que és capaz,
Mat da Cam'ra á presidencia

Não irás!

Podem malar-me sem dó,
,

Enclausurado em masmorra,

'Mas seres meu substitute

ISSII.:.Ora •..

O supplicante que é conhecido na localidade al

garvia pelo padre Bruma. sem se indignar com

a resposta: do governador, foi sempre. dizendo que
c verso não o molestavlI- porque o tinha

forrado de cobre ...

Ora o referido padre, sobre todos
os pontos respeitave,l, é boje o go
vernador civil substitute do distri
cta. Sobre as qualidades poeticas
do illustre governador civil effecti
vo-não queremos apostar-mas
parece·nos que ha equivoco. Sua
ex." revellou sempre 'excepcionaes
aptidões de artista, mas n'uma ou

tra arte, tão divina e grande co

mo a poesia.
Que diz a isto o collcga i

����60ÔÓóO���KXKX���J

-f+j{ECÚSTO �L-EGA�E4
, .. ( 'T -,L. c ,...

_

--:;,1 i

Enc()lltra�5e._�lJl Lisboa .o sr. dr. Francisce La-

zara Cortes.
"

:k,

-
-

Veio n.o domingo II �1!.v�fa,passar com seu.ex

Iremecido pae o dia do seu anniversario natalicio,
o sr. Jacinthb da Cunfiii Pàrreira, I ,-'

� ; " .Jp*
.

Retirou no dÓlniógo para a capital o sr. Damião

Contreiras.

Encontra-se no' Archipelago des Açores, a bor

do da canhonéira «Sad"O",' o-guarda-marinha, sr.
M"noel Alberto Soares. -

j( . "

Chegou de Lisboa o alferes de iníauteria 4, ST.

José Maria Martjpno.

,

Está em Faro a SI'." D. Sebastiana da Ascenção
�

Contreiras.
.
(-:k

Retirou -de 'Portimão para a capital, com sua

familia, o sr. José Sepulveda Mascarenhas.

j(
•

Fazem annos: na ssgunda-Ieira, os srs. Joaquim
de Mendonca de Mello Trindade Francisco An1ré

do Rosario' e Jáyme Jorge Quirino Chaves; na

quarta-feira, as sras D, M�rgarida de Dlello N�
ves, D, Flavia Dulce Camell'o de NOIva, D. Maria

da Conceição Peres, Cruz e o sr. Justino Augusta
Ferreira.

Regressou de Lisboa il Villa Real de Sanlo An

tonio o sr. Luigi Pistone.
;1<::

ftetirou no domingo para a capital, onde tencio

na passar até fins do currente anno, o sr. José

Contreiras.

Regressou já a esta cidade, na companhia de

sua esposa, o sr. JOão Velloso Leete Junior, tenon

te de infante ria i.
.
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Encontra-se eni Portimão o sr, Almeida Bisar.
official de marinha.

Itegressou de Lisboa '0 sr. Luiz Amedo, directo)'
.da «Companhia Tavirenso eje Moagens e Massas a

Vapor
*

Está no AIg3rve a sr." D. Helena Albertina Reis.

ESIA um Faro o Sf. Antonio Francisce de Lima e

Brito, de Al'royalios.

Chegou hontem a Tavira e retira hoje para Lou
lé, o H. José d'Azevcdo Pacheco.

j�
Esiá �ntl'e nós o sr. Vasco Pereira de Campos.
-----_._-

Direetora-_.Maria Velle.àa
�

. ,�¡ �

PRlMElRO �fOLUlllE:

COR DE ROSA
(CONTOS PARA CREAl'\ÇAS)

.' A Bibliotheca Infantil, destinada a.

recrear essas deliciosas cabecínhas
loiras, que fazem a poetica alegría de
cada lar, não se apresenta em ares

de velha pedagóga, uão traz na sna

bagagem a f'arrapice da prctenção.
Muito sorridente, muito cariuhosa, IO

mo convem a uma boa e devotada
amiga dos pequeninos, ella não quer
outra coisa que não seja insinuar-se
docemente 110 espirito dos sells lei
torsinhos, desviar-lhes por momentos
a attenção des fatigantes trabalhos es

colares, preparálos, pCI' meio de um

aproveitavel e confortado descanço
para a coutinuação da labuta diaria,
onde reflorirá, de quando em quau
do, a recordação da historia liria, dos
versos decorados, junto da mamã, á
hora repousada do serão.

A's mães amautissimas rerommen

dâmos esta publicação; segnra dos at
trahentes resultados que ella produ
zirá 00 espirita dos queridos peque
ninos.

-CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO
Contos populares, ouvidos aqui e

acolá, 011 simplesmente pequenas his
torias creadas pela inventiva tia dire
ctora d'esta publicação, a Biolioüieca
li/fantil fará sahir urn volume por an

no, dividido em ·12 fasciculos indepeu
dentes, de 24. paginas cada fasciculo,
em formate decimo-sexto, impressos
nitidamente sobre tiníssimo papel.
Publicar-se·á rrgufârmellle um f,!Sci
culo por mezo ClIda velume lerá seu

titulo differelJte, sendo t:Jô.' de ro

sa ° do primeiro.

CONDIÇÕES DE ASSIGNA TURA

A assignatura far·sl�-á pOI' séries
de 6 fasciculos, ao preço de 560
RÉIS cada sérir_ O volume comple
to ('12 fasciclllos), para,os não assi
gnantes, custará 900 REIS.

R�OACCAO E ADM¡NISTRA�AO - SERPA

REGISTO

o P;'illleit�o de da'ueh'o
Como que a condemnar aquelle
ditado de que por bem (azer mal ha
ve,-, 'acaba o publico do norte do
paiz de ser recompensado na mui·
ta simpathia que de ha muito'de
?ka a um dos sellS campeões na

lmprensa, O Primeiro de .Janeiro. E
imagine·se a satisfação d'esse po
Vo ao ver surgir festivo e alegre,
de fato novo, de vida nova, o seu

companheiro de todos os dias, o

seu mais fiel e palrador amigo?
Sim, leitor. O Prirneiro de Janeiro,

o mais estimado jornal do norte e

Um d0s mais lidos do paiz, acaba
de paj>sar por uma transformação
completa? com a acquislção d� uma

esplendida mz.china f0tacriva, das
m.ellIores conhecidas, que lhe per
mitte a tiragem rapidadojornal com
4 a �6 paginas e a illustração de
quasI todas as suas seccões. Com
o servico de informacão incontesta
velr;nen'te perfeito e �ompleto, com

va.nadas sessões litterarias e de uti
lidade confiadas a jornalistas de pui
S? e �e nome sobejamente conhe
cIdo, Illustracões nitidas e mUltas

acompanhando quasi todos os arti
g�s, tudo promette a continuacãode
essa since.ra e jus�ificada simpathia
que o publJco.lhe dlspensae queojornaI pode orgulhar-se de ter conqubtado .unicamente pelo seu t'rabalho •.

Nem maior honra pode haver para
um jornal.
O motivo d'esta transformação

ma terial no Primeiro de Janeiro mo

tivou rija festa nas salas da sua ré�(
dacção, fcsta que nós quere�10s
compartilhar enviando um respeito
so aperto de mão aos colle gas da
folha portuense.

AS lFlcn.'es.�Começou a publi
car-se em Santa Cruz' das Flores

(Horta) este pequeno jornal que se

diz defensor dos interesses d'aquella
região: E' a formula.
Recebemos o primeiro numero.

Conimbl·icense. r-r: Comple
.tou mais um anno de existencia
este nosso apreciado collega,.not�
vel peles-seus artigos de investiga
cão histórica, feitos' antigamente
pelo mallogrado jornalista. Joa
quim Martins de Carvalho e pr�fi.
cientemente seguidos por seu filho
e nosso' respeita vel amigo, coronel
Francisco A. Martins de Carvalho.
Cornmemorando esse annivers a

rio natalicio, ° Comnimbricense aug
mentou de formaro,

.

o Occiden.te.-Cóm agrado
registamos sempre a recepção d'es
te festejado quinzenário da capital,
onde se especialisa a nitidez das

gravuras .e o estylo JS�iáto e �:íc\¡o
das chronicas-de Joao da Camara ..

Voz de §anto Anltonio.
Continua a publicação normal d'es
ta revista religiosa', 'uma das melho
res na sua especiadadc, Recebemos
o n." IO.

l\hn:m,ach (io' DltU'Jo· da
'i'al·de.-Foi já distribuido este

precioso livro de indicações uteis,
mais digno. no entanto, pela parte
liueraria de qU,e consta, rigorosa
mente selecta, como é systema no

jornai que o edita, Diario da Tarde,
o jornal mais jornal da imprensa
portugueza: Para se fazer uma

aproximada ideia do que seja este

livro, em tudo destoante das publi
cações congéneres, basta a lista dos
collaboradores: Manoel Pinheiro
Chagas. Visconde d'Almeida Gar
rett, Julio Brandão, Ulysses Sar
menta, João Grave, Luiz Guima
rães (filho), Alexandre Herculano,
João de Deus, Antonio Nobre, Gui
lherme Gama, Justino de Montal
vão, Queiroz Ribeiro, D. .José da
Cunha, Firmino Pereira, Olavo Bi
lac, Raul Brandão, Filinto d'Almei·
da, José Victorino Ribeiro, Castro
Rebello Junior, Alberto d 'Oliveira,
Theophilo Braga, Fernando Reis,
M;:;yer Garção, Luiz Osorio, D.
João de Castro, RicardoMalheiros,
Gomes Leal, Adolpho Portella, P.
Lupes, CoeiboNetto, ErnestoMaia,
Aluisio Azevedo, Ricardo Jorge,
Hamilton d'Araujo, José de Figuei
redo, D. Jüã¿i da Camara, S,imas

. Machado, Antonio Patricio, Arnal
do G ama, Eduardo de Artayett,
etc. lliustra·o os retratos de Arnal
do Gama, Justino de Montalvão,
D. João da Camara. José de Fi
gueiredo, B3.rbara Volcka¡ t. Anto
nio de Campos Junior, Raphael
�ordallo Pinheiro, Joaquim d'A!
meida, Antonio Feijó, Atlna Pere¡
ra. AJuisiod'Azevedo, Saint Saens,
Julio Brandão, Karl Marx, Angela
Pinto, Gomes Leal, D. João de
Castro, Mayer Garção, Fernando
Reis, Theophilo Braga, Emilia- das
Neves, R2inha Victoria, João Ro·
sa, Eduardo Brasão, Rosa Damas
ceno, Alberto.Braga, Miguel Ange
lo, Coelho Netto, Carlos H.eis,_Ver
di, Alexandre Herculano, Tolstoi,
Ramalho Ortigão, Garrett, Manoel
Pinheiro Chagas, D. Aurelia de
Sousa D. Sophia de Sousa. D. Lu-·
cilia Aranha; a� caricaturas de
Paulo Kruger·e FranCISco S:l.rcey
e mais gravuras de edificios_

M[�LADO Of GENEROS
TAVIRA

DIA 24 DE NOVEMBRO

Trigo ....•. - .•..

Cevada......••..
Centeio ........•
Milho •••...•..••
Fava .•••••..••••

640 I4 litros
3õo» »

500» il

560 18 D

840 II D

Aveia....... ••• • 400» II

Grão de bico.. . . • goo» »

Feijão•.•••.•.• _ ••• ,.1 1;ft>400 18 »

MOVI'MENTO MARITIMO
BARRA DE TAV.IRA

RNTflADA S

.
Dia 20.-Va?or portuguez Gomes

6.°, de Villa Real de Santo Anlonio.
Dia 24.-Cah¡que portuguez so

vo Destemido.
SAHIlJAS

Dia 20.-Vapor portuguez Gome'
(J.o, para Lisboa.

Iria 21.-Cahique portuguez PJi

mavera, para Gibraltar.

. A' escrofü�a
curadan

Um maravHhüse femenil] pmla tfidas
9"1 t'1;�0�i)C�'� �H) PO��l"lí' i·Qntactut; .t:.hJDulJL.£¡) t-i�.J)J ... _. ",Q,:::':t v;j,

As do-moas do �;.l1'.:¡t" :li:f; crianças
obedecem j;rOTl,].>[¡lll)U,í1(j a Ulli trata
mento que é ell!pregado pela maioria
dos medicos, e o qual se acha men

cionada na caria seguinte:
Porrro, 21 de Margo de 1 �Ol.

Soíírendo minha filha Maria Ismalia, do
5 annos ele edade, da terr-ível molestia" as

escrophulas," lembrei-mo de applicar-lbe a

EAIULSAo .DE SCOTT, que no prase de dous
mezes reconheci os poderosos effeitos de
tií:ó esplendido especimen ; por isso podem
V. Exas. fazer uso d'esta para os effeitos

MARIA ISMALIA SOARES-GOMES.
que desejarem, porque a vossa EMULSÃO
DE SCOTT devo a boa saude de que goza
hoje a minha filhinha.
De V. Exas.

Creado Atto. Va. obrig,
ALFREDO SOARES-GOMES.

Rua da Constituiçno, 470. '

A El'vlULSAO DE SCOTT opera
,directamente sobre os gel'mens da
doença, exeréendo a sua influencia
para os expulsar do organismo, e

deixando o sangue bom e puro. Na

inchação clas glanclulas, e em todas as·

affeições escrofulosas, a El'vIULSÃO DE

SCOT'l' é o mais poderoso cle todos os

medicamentos, :effectuando UlDa CUJ}.'l.

quando todo o mais tratarpento tem
falhado.
É sempre bom examinar o pacote

ao cOl11prard�s a EMULSÃO DE SCOTT,
certificando-vos de que tr¡¡z a nossa

marca registada: Um pescador segu
ranclo um grande peixe sobre o

homb¡'o.
Esta marca registada

.

distingue a

preparação genuina de todas as falsifi
cações e substitutos inferiores.

CONSULTOBIO M�DICO
DR. Alexalldre Pereira d'Assis., dá

consulta, lodos os (lias das IO ho
ras da manhã ao meio dia. Rtla SHr
pa Pinto 1l.0 33 (\'lllgó rtla da Cadêa)
I�aro_ ._. ...

.
(074.4.)

MULHER
PRECISA-SE, gue saiba de co

sinha e seja asseiada, para casa

de pouca familia. Exigem se boas
referencias. Carta a F. Marques da
Luz, Portimão.

PREDIO RUSTICO
O prior José Gonçalves Vieira,

vende a prompto pagamento,
ou a prestações com juro modico,
um predio rustico, no sitio do Bem
párece, freguezia de 'Lagôa. Os pre
tendentes, podem dirigir ás suas

propostas ao annunciante, em�Por
limão, até ao fi!D do corregte an.

no. .. (5786)

LOTERl� DO NATAL
EXT��AC·CÃO A 21 DE DEZEM.E�O,

150 CONTOS� /,. I

...

�ilhel,e�, nH�ios. decinws. �igessimos e caulellas de
I,odos os pre�í!s. Jii se encontram á venda no nosso estabele

cimento. Fornece·se jogo aHS revendedores.

JOSÉ I\fARIA DOS SANTOS

I!VJ�
�=- .... El

-------------------------

EDITAL EDITAL

CONTRI8U!�AO INOUSTRfAL ¡" jun!lI dos reparlidores da
2.a RECLAMAÇÃO conldbuição industrial do

A junla da CiHilí'ilmiçao ln- c(}n�elho de fatir'a
duslrial do atHlO HUH ['AZ PUBLICO que, na repartição de

r fazeóda rl'este concelho ha de es-

FAZ PUBLICO que, lia Iórma do ar-
.

ugo 201.° e sell S 1.0 do regula- tal' patente, por espaço de 'IO dias,
mento de 16 de julhu de ·1896. esla- a contar do dia 20 do corrente des

rá patenle aos respec¡iyos COlllribuill as lO lloras da manhã até ás 3 da

tes e na repartição de filzenda do tarde, il matriz da contribuição de

concelho, das .JO horas da manhã ás dei�ima de juros do corrente anno a

2 horas da tarde, a malriz Ila ÓlIl- Om de poder ser examinada pelos
tl'ibuição industria! do referido armo, conlribuintes, que leem direito a re

desde o a IO de dezclllbro proximo, clamar dentro d'esle praso, tendo só
afim de que. possam eX<llllin.a,la. e por objecto:
apresentar as suas rec.lamações que LO-Erro na designação das pes-
serão escriptas em papel CIIIII o sello snas e moradas';
de -100 réis, dirigidas á jllilla e apre· 2.0-Indevida inclusão ou exclusão
sentadas ati sell presldellte dentro do de contribuintes;
praso marcado, e ii qlle só pO'.:lern 3.0--Erro de calculo na imporlan-
servil' 'de base os segllintes faclos : cia da contribuição, 011 na delermi·
i .o--Erro na passagem da collecta. nação da laxa de juro.

para a matriz;
.

. I As redamações e recursos serão
.

2.0-Erro ?(� calculo de qnaesqner I individuaes, assignadas pelos reel a
Impoostos 3ddl�:IOIl�es;. " mantes e escriptas em papel sellado3. --:-por te� em cessado d.e exel eel' I com a tax�a de 100 réis por cada meia
a,.sua Illdustl'l� em. ur�, dOIS ou tres

follla; e com a mesma taxa devem
tllmestres do anuo, � Isto quand� os I ser selladoS os documentbs COll·r -guec9"ectados I�.!lham .fellO as partlclp;�- forem iustruidas.

__ __

¡.

çoes �o que s�o (jb�'lgados pelos artl·1 E para constar se passa o presen�
gas 92 - e 93. do CItado regulamento. ¡ te com outros de egual theor, que
Além do praso acima fixado, e só- i serão affixados nos logares do costu

mente por cessação dr; c;;ercicio da I me, depoi3 de lidns pelos rev. paro
�ndustria e duplicacãn de collecta, po-I chos á missa convenlu:!!.
dem os iurlustriaes reclamar perante i Tavira, 20 de novembro de 1901.
a mesma junta, no praso de 3 mezes, : O presidente da junta,
contado da abertura do cGfre para o ¡ (:>784.) .losé Xavier de Brito Teixeira.

pagamento da .J." presta_ção. 1----------------
A junta decidirá as reclamaçõ�s I AMBICAO D'UM REI-dentro de -lO dias, a contar d'aquel-!les prasos, e palenteará logo as suas

Idecisões, das quaes cabe reeursos,

para o juiz de direito da cOrilarca no ¡ ORIGINAL DE EDUARDO DE NORONHA
praso de 10 dias, contados do imme- ;

.

diato áquelle em que terminal' o da
! ILLUSTRADO A CORES POR

decisão das mesmas reclamaçõps. I MlNUEL DE MACEDO E ROQUE GAMEIRO
E para que chegue ao conhecimen- !

.. _ � . _

to de todos se aillxou o presente e I ,A. dlstfl.bUlçao nas provlnc.tas se

identicos nos logares do costume. ! ra feita qUinzenalmente a faSCIculos,
TaVIra, 2'1 de novembro de 'J901. I contendo 7 folhas �)ll 56 paginas e

O presidenle, uma gravura colOrIda.

(0785) José Xavier de Brito Teixeira_ CADA FASCICULO -120 REIS

ROMANCE PORTUGUEZ

A GAZETA IllUSTRAOA
Gazeta Semanal de vulgar!sação

'scientifica, artistica e litterafla.

COIMBRA

Os pedidos d'assignatura podem
ser teitos á Secção Editorial da

Companhia Nacional Editora, Lar- .

go do Conde Barão, 59" ;Lisboa, ou ,

aos seus correspondentes.



MULHER
DE idade, viuvá, que não tenha fa-

, milia? que seja fiel e de bons cos

tumes; precisa-se. Carta a D. Catha]
rlna Caiado, rua João de Deus, n.?:
46, em Faro.

-

AlfarroOa., amenaoa e ngo
o roma em calxa�

LECCIONAÇ�O
ANTONIO MENDES MADEI-

RA, professor particular ins
cripta no Iyceu de' Faro, explica
mathernatica e outras disciplinas
do curso dos lyceus. Tambem re-

cebe alumnos. Faro, rua de Serpa ' .

Pinto, 25-1,0 (õ733) Encarrega-se' ,
.

t

C·.OUR'E·L'LA
I. Ide todo o. trabalho' pertencente

á sua industria.; .

.

.! f ¡ Ipjazigos, campas, ornarnentos..

VENDE-SE uma courella de terra, ) espelhos,· 'banheiras, .hancadas,
.

de��em�ar,l ,�o!Yl.yinbal, a�endo-; .

,. 'illaF,mores para moveis, etc. ..

. eIras, figueIras e arvores mlmqs.a,�,. 'Deposito de m.armares 'ndciona,es"no sitio de Matta d'Ordens, fregue-
zia da Conceiçãb� Quem pretender �¡;��

.

e estra?-g�eiros, ;., .L .,i' ¡.'
dirija-.se a Antonio da Luz Barl5'IV' :' 'LARGO DO,�C���9-
do, no me'srilo s'itio. (õ738) (õ640)I' ' P,al'o' L)� .. , �� ,

,
-

.

CAVALLO ,rA�A MC'�NDA

BIBLIOTHECA AMENA

Colleção deromances dos melhores!
auctores il

Publica-se um romance por mez tPreço 200 r éis:1
.

.
--.

E' a empresa queem Portugal offe-
rece melhores e maiores volu-

1
mes por menos dinheiro �.Æ SAHIU O N.O 2 ill

Y8
r

RUTH ,�

jAdmiravel romance de LAFARGUS �
!.\ traducção õe ANNIVAL

.

PASSOS �A' venda em todas as livrarias e kiosques �l[e em casa do !

Centro de publicações de ¡,

ARNALDO SOARES-Editor�
PRAÇA DE £?:_!1!!!!!!�PORTO �

Agente em �isboa l[
LIVRARIA JOSE BASTOS Œ

RUA GARRETT, 73 IK
ro
...·
--'¿�. 'lO�=�I'i,

o LATEGO

Dirigit' propostas de venda a João,
Bentes Soares Castel,Branco, commis-'
sario em Villet Nova de Portimão. ,

'

Recebe tamhem propostas de ven

da de sardinha e carapau em conser

va, e fornece todo u material para
fabricas de conservas.

Representação de varías casas na

cíonaes e estrangeiras, para vendá
de machinas agricolas e industriaes
adubos e productos chimicos, artigos
para armações de pesca, etc., e com

pra de todos os productos do Algar
ve. (õ709)
r__� __

Vin�os �a Real Comrannia -Viní
cola 00 Norte ae Portugal

VINHOS DO PORTO
» DE MONSÃO (VER-

» AMARANTE \ DES

ESPUMOSOS, ESTY
LO CHAMPAGNE,

A' venda no estabelecimento de

JOS! C!NTE110 &. C. A

»

TAVIRA (5p89)

VENDE-SE um monte composto (i'e
vinha, plivei.ras, alfarrobeiras,

ro[))e.ir'as.,:¡laral)jeirtls e, terrâ de se
meàr, cQm a,g;t)a deniro, no sitio d,o
Marco, ft;'�gu��a: ne Santa ,C.alb�rina ..
Trata-se córn seu dono Faustino .Má,
rianr�o, mor�dor. no me�mo mont.e.

,

(õ750) , 'V·ENDE-SE mila na rna d'As'seca
,

,com o n,O 33 de policia .. Quem
pretender dirija-se ao seu dono José·
Rodrigues Gomes Centeno. (5747)

José"Bernardo Vizet\Q, administra
dor interino do concelho de Tavira,
em' exerciclo, por Sua Magestade EI
Rei 'a Ql!Bm Ueus Guarde, etc. etc.

F1\ÇO SABER que, peloespaço de
20 dias a contai; da 2.a publica

ção !'10 jornal d'esta' cidaJ-e O Heral

do, se acha iberto COIlCl1l'SO 'para a

arrem3 tação do sustento dos presos
indigentes da éa\!eia civil d'esta !\les
cha cidade� cujáSi cotldições' e clàusu··
las do sustento dos presosi sé aéham
¡:laterItes' na adlninistr�ção' do co rice·
'lho, durante ° praso acima marcado,
e as"propostas serão féitas em carta
fechada dirigida ao Merétissimo Pro
eurador negrb Oll Administrador do
Concelho n'esLa· comarça, sem qual
quer' 'oilll'a designação, signal Oll

. mar�a' exterior."·'
p R k T I C A NTE, 'B para que ohegue' ao coubecimen-

A'DMrtTE�SÉ Q.a ph;:¡rm�cia de Hei- '

to de I tocios se passou o presente e

t tor Ramos com e'Jade supchor a outr(l)s d:e <egual theOl', quo vão sur

·12 annos e que não tenha pl'alicado affixadoS' nos loga:'és mais pUblicos e

n'outns pbal'mllci;,¡s. (5743) 'do cllstutne, (� publicado ae confor
midade -(10m a lei. Tavil'á' 1.2 de no

vembro de 11:)01. E eu, Alvaro Men
des Torres, sl�cl'eta60 d'esla -admi

D.¡slraç.ão,Io subscrevf. '

(q178) Jos� Bmzærdo Vizetto. J

, . s � P A rr A, R J A "
"

IpE .\

FR�NÇI�CO JOSÉ PINTO VENDEM-SE 4 moradas no 'largo
do Jeremi[)1. Quem prete.nder,

(õ739). .' � F ;'\.RO deye di.rigjr-se á sua proprietaria
:

. :0' 'Maria das Dôres Calleça, rua da
,

FUNILARIA .gERRE1RA' ,Avei�ida�T!.,��ra.. '

(577�_ C(N��lTOR.IP DENJARIO
RUA 'NOVA: (ÇRANDE N.9 38 AJ�DANTE D� PHARMACIA \

�. ',FARU" .

,

.

PRECISA-SE COm mais de 3, .annos J NUNES MADEI.RA ,certifica ao

, de pratica. Dá-se oama, meza e o res[ftlitavel publico d'esta provin
bom ordenado. Dirigir cana á Phar- cia, que cQntinua exer&�ndo a Sila �ro
macia Raphael, em Olbão. (õ756) tis ão em'Faro, rua João de Deus, n.O

.

Revista de critica ás lettras, ar

tes, politica e 'costumes portugue
zes, redigida por José Agostinho e

Antonio Figueirinha.
PREÇO 50 RÉIS

PORTO

Diccionario HOillo�non 01ogiro
DA

Lingua Portugu eza
(Ou das pala,iras que tendo o mes

mo som se escrevem differenternen

te)'
E' o primeiro, n'este genero que

se tem publicado em Portugal.
És'!a em 'harmonia coin os mais re

centes trabalhos orthoepicns, glotolo
gicos, crthographicos, etymologicos,
linguísticos, onomatotogícos e logote
chnícos.

PREÇO, 000 RÉIS
Livraria Editora de Antonio Figuei

rinhas-PORTO.

,MÀNDADOR'
ÜFF'ERECE-SE um, para deitar ar

mação de atum em qualquer lo

cal, 'riO Algarve 011 Hespanha. Trata,
se com José da Palma Horta, no si.
tIO 'da, Foz, freguezia de S. Thiago,
em Tavira. -'.

•
. J õ 74--1)

CA'IXEIlOI E MAR�A.NO
PRECISAM-SE para, o esta�elec!

menta de fêrragens e qumqUl
lharias.

, ( TAVIRA

'VICTORIA
COMPRA-SE em bom estado. J. N.

Madeira, rua João de Deus,' �n. o

46, Faro.

PRECISA-SE
D'UM homem para dirijir uma lavou

ra, que tenha familia e saiba es

crever -o bastante para fornecer os

apontamentos dos trabalhos. Eaten
der com Abilio Bandeira, em Tavira.

_(õ740)

, "
..

.,

EM

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
N'esta officina se admittem officiaes, garantindo trabalho em todo o

,

tempo, em verão e inverno.

Preços por que se pagam as obras:

Obras de homem ponteado La fino . . . 600 réis, loja
»,» » » »» !/2 parteleira . 700» »

» » » vira encostada» » 480»»
» » » » » » » . 440 » entrefino loja
» » » »» .' 400» fino »

» '/J » » Il !.j2 I)' r
• 360 D grasso »

D Il senhora á vira trabalho de {. a. • 600 » eacommenda
» .» » »» » »» . . õOO » loj a
J) » »a prego » ». . 400 ) encommenda
» » »»» » »l). . 300 » loja

Os filais trabalhos extraordinarios preços convencionaes. (õ693)

GRANDE LOTEHIll'DO NJ\Tf\L
�xlracção a 2. de dezembro de f90f

l'
¡

.

Consta esta grande loteria de 6.800 bilhetes e do càpital
de QUATROCENTOS E _O�TO centos de réis! - ..

o CAMBISTA TESTA
tem um sortimento especial e

,
,

. 'extraordinario para satisfazer
todos os pedidos, não só de paniculares çomo de revendedores;

ACCEITA,SE n:esta officina aprendi·
zes ou officiae� de funileiro, a jor-:

ual ou empreita'da.' '" - (574�)
• I ",

.
'

"

OŒcina �e canteiro e e�cul�tura
DE

José !I,u'ia PauUno
Fernandes

"

I

j: < tI,

'" '\-

p L A N"O

I 503 premios de. • 120$000
2 app. ao 1.0 premio , . _ 750'¡¡OOO
2 » » 2.° » ¡

• 320$000
» » 3.° ». . 205$000

_"
9 » á dezena do 1.� premio. 135$000
9 » á » » 2.°» 135'¡¡000
'� » á» » 3.°' » ", "135�000
67 premias ás terminacões da

unidade e dezena do 1.õpremio 135$000

1 premio
1 »

1 »

1 »

1 »

2 »

10 »

10 »

50, »

de
»

»

»

»

»

»

» , '.

»

Hi.O: 000$000
25:000$000
10:000$000
4:000$000
2 :000.$000
1 :OOO'¡¡OOO
4.00$000
300sll000
200$000

F;RANCISCO ESTUDANTE al

tuga um .cavallo pap�¡ i1,¡noelh
da de azeite, Tavira. 'c

.,;

------- ._--_--

t! ,<I I

PREDIOS E FOROS
VENDEM SE n'esla cidade e erre

dores, alguns predios urbanos,
rusticos e foros, constituindo um bom'

emprego de capital, pelo preço coó·�
vidalivo das Iransações. Esélàr¡jcimen�
tos presta-os o proprietario da Hbtel
Tavil'ense. (570õ)

CASAS 'o

" , "\

, PREÇOS Dezetiàs: IO numeros seguidos' (le
Bilhetes a. 608000 Bilhetes a . 6005000
Meios a. . 308000 Meios a • " 300�000
Quartos a. 1MOOO Quartos el _ 150�OOO
Quintos a. 12�000 Quintos a' - 1208000
Decimos a. .'. 6�000 , Decímosa • 60800b
Vígessimos a 38000

.

Vlgessimos a. 308000

Fracções de 28000, 26100 l.a600, "lamlO, õ40, 330, 220,110,' e' 60 réis.
Dezenas: 10 numeros seguidos em fracções de 208000, 1 '18000, 5MOO, I

38300, 2t$200, 1�100 e: 600' réls.
• r

. .,l

Para a provincia e ultramar accresce o porte do correio,
.', ... -

Estes preçb� são garantidos até 15 de dezembro

Cambios :-Os melhores, offerece esta casa por libras, ouro por
tuguez, notas, moedas estrangeiras, cheques ou letras á vista ou go Id
sobre qualquer praça estrangeira.

"

r'

�' , I
,

,papeis' de cl'cdito :-'-Sempre os,melhores precos para cOrPpra
au venda de ibscripções e maL; pepeis de cre.diro, qu�' tenham cotaçãp,
nabolsa,! ',¡,.:' : .',

• -

Descon�a/uros interpos e externos, ',v.e1n?id?s ,,�r:� yence'f.
Esta ·casa satisfaz cooj ao maxima promptidão "'todos os_' pedidos que'

venham �compaobados de s'lias importarrcias';em vales, lett'a's ou ordéns

sohre"e'�ta pr�ç(ol�,quaesquer valord de.pr0m.pta reali:sa�ão�' .

.;

.,¡
, ) #�

_ 'J- "",'. • ... t_ 1 ,.Ji-

Descontos ao revpndoeqor{es "; l., " .b "'! vT .G
, .

," ·h.l_' • d l' " ,

P d"d b'
,
_.

'J Il· in i �l .,.\¡,;';1,-,_
e 1 os ao .cam Ista ., ,. (' _ 'J'l,l ,,/., <lb r,

8: I' '.J". � - li,

J O'S É R ô D RJ G U E�S', T E S 1'1 (r,':'1 ;. ¡¡bt��.:;�
I

í "- ).jo r

•

r· ,,";' � . (

74, .Rua do Arsenal, 78 ' 13,6, 'Rt.ià, d9S CapelHstas, 140'
I

(õ760)
l j_! �,

• v

t 46, .... ° addar. Colloca dentaduras artifi
I ciaes púa a, masticação. Limpa a pe-

DA-sE gratis o chão d'urna p'roprie- dra, ob!ura �s cariados, (cbu�ba).
, dade. de sequeiro, proximo a S. Extracçao fac:1 .de dent�s e ralz.es1

João da venda; para poder semeiar cons�,rue palac,ar e� artlficJaes e tod.os
(80 joeiras) e casas para morar e al- �s 11 abalho� relativos a �sta especl!
gum gado para crear e mais vanta- Iidade a (lleços rasoavtm. (561.,)

fe��Je�Uâi;ij!S�� s: ��zae��ã�udeemD���� BAG K- D E
r

� A B li G liE IR�
n. ° 46, -[<'arb.

� _ \",..'
- -

-

.

.
"

" ,

PARA corâr' vinhos. Vende da' nova
colheila e superior qualidade M.

O. Martins,em Lisboa. R. Prata40,2.0,
selldo a lloica casa que pode vender
Darato. Envia amostras e preços a

quem requisitar. (5721)

AOS' FAZEND-EIROS

ACGÕES 00 �A�O f RAMALH"tTf
VÓENDEM.SE 19, Trata-se .com Ar

.hur Galvão.-Tavira. �5157)

"

¡

CASAS
VENDE-SE uma casa na ruade

S. Lazaro com (5 divisões, 2

sobrados grandes, varanda e quin
tal com porta para a rua de S. Pe
dro. Quem pretender dirija-se a

Manoe! das Dôr es, rua da Asseca
-Tavira. (5779)

COMPRA-SE
UMA Charret ou Victoria e compe

tente arreio, em bom estado. Com
pra João de Sousa Romão, junior, da
Fuzeta. ' (õ7N,)

CAIXEIRO

OFFERECE-SE com I�'rga pratica
de fazendas e merciarias. Dá as

referencias que lhe exigirem. Dirigir
carta a Alonso D. da Costa, em Vina
Real de Santo Antonio. (õ76f)

,\ i,

.>. IO

CASAS Il.

VENDE-SE uma morada, terreas,
com 8 compartimentos e urn bello

quintal com arvoredo, situada no Lar

go do Carmo, d'esta cidade. Quem
pretender dirija-se ao seu propriela
rio, José Vaz Ribeiro d'Aboim, resi
dente n'esta cidade. (�77õ)

PRECISAM-SE de 500 a 600
, quintaes de lenha de. alfarroba
e oliveira, postá no hospital do Es
pirito Santo d'esta cidade. Trata
se com o psovedor João Chrysos
tomo da Costa Simplicio. .(5:]80)

ADUBO CHIMICO
DE superfospbacto de cal ?e 18 %,

vende-se pOSlO em Tavira ou em

Faro, pelo preço da factura.
Trata se Com Justino Ferre.ra on

na casa Falcão, Tavira. (5774.)'

C�ARRETTE
VENDE José Fa't.cão· Berredo.

¡

'(ñ776),
r

-

PAR� REVENDER
VELAs DE CERA
D,E boa qualidade,' qe õ kil�s a 30�,

,? 700 réis, de 30 a 60, �60, de,
60 a 100, 640,. .

Satisfazem-se encommendas para
todos os pontos'do reino, ?ssim como

tambem de ceras bI'3I]C,ªS nacionaes.
e estrangeiras de 1)0' Ir. para cimas

j@ j � V1\JL'1..f\DJ\S
32-R," DOS CÃVALLEIROS- 34

,( I., 'rSED,o',-A
- (5§85)

�11,r ¡oJ." _

.

ANNUNCIO


